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RESUMO 

 

A importância das áreas verdes para saúde da população urbana está cada vez 

mais evidente nos estudos científicos. Por outro lado, há poucas evidências sobre a 

percepção pública quanto a esta importância, especialmente em países não 

desenvolvidos como o Brasil. Apesar do reconhecimento científico, a abordagem 

do tema limitada a países desenvolvidos impossibilita uma compreensão 

abrangente. Este estudo tem como objetivo suprir essa lacuna e analisar a 

disposição a pagar para manutenção das áreas verdes urbanas e sua correlação 

com a percepção dos benefícios para saúde da população. A coleta de dados foi 

realizada por meio de pesquisa on-line, com tamanho amostral de 2.597 

entrevistados (nível de confiança de 95%, poder de teste de 80% e uma diferença 

mínima detectável de 7%). A pesquisa foi composta por um formulário baseado na 

escala Likert de 5 pontos e no método de valoração contingente. A análise 

empregou a ANOVA de Welch e o índice de Cohen para medir os tamanhos dos 

efeitos. Os entrevistados demonstraram ter consciência dos benefícios das áreas 

verdes urbanas para saúde pública, principalmente para saúde mental (estresse e 

ansiedade) e física (respiração). Em contrapartida, associaram a situações de falta 

de segurança pública. Além disso, ficou evidente a disponibilidade a pagar pela 

manutenção das áreas verdes urbanas, influenciada principalmente pela renda. 

Como resultado, o estudo destaca o papel importante das áreas verdes urbanas 

para saúde pública e a disposição a investir na manutenção e conservação destas 

áreas. Por fim, novas pesquisas podem aprofundar sobre a associação entre renda 

e disposição a pagar, apoio público para melhorias na segurança e estratégias para 

acessibilidade e, assim, contribuir para futuras iniciativas de planeamento urbano. 

Palavras-chave: infraestrutura urbana; áreas verdes; saúde; percepção pública. 
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ABSTRACT 

 

Urban green spaces (UGS) offer health benefits, yet public perception, particularly 

in non-developed countries like Brazil, remains underexplored. Despite scientific 

recognition of UGS health benefits, limited research addresses public willingness-

to-pay (WTP) in non-developed countries, hindering comprehensive 

understanding. This study addresses the research gap by analyzing WTP for UGS 

in Brazil, focusing on the association with perceived public health benefits. A 

primary survey collected data from 2597 respondents through online surveys. 

Analysis employed Welch's ANOVA and Cohen's index to measure effect sizes. 

Respondents demonstrated strong awareness of UGS health benefits, notably in 

mental and respiratory health. Despite tax concerns, significant WTP for UGS 

maintenance was evident, predominantly influenced by income. The study 

underscores UGS's vital role in public health and the public's willingness to invest 

in their conservation. Urban planners and policymakers should prioritize UGS 

conservation, considering multifaceted benefits and addressing safety concerns. 

Strategies to ensure UGS accessibility across income groups warrant exploration. 

Further research can delve into income-WTP dynamics for UGS and assess the 

effectiveness of awareness programs in bolstering public support. Evaluating 

strategies to enhance UGS accessibility for all income groups is crucial for future 

urban planning initiatives. 

Keywords: urban infrastructure; green spaces; health benefits; public perception. 
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1 INTRODUÇÃO 

A urbanização é um desafio global emergente. Em diversas partes do 

mundo, o número de pessoas vivendo em cidades já supera a população rural. 

Estima-se que 68% da população mundial residirá em áreas urbanas até 2050 

(NAÇÕES UNIDAS, 2018). 

A urbanização pode proporcionar avanços importantes em vários setores. 

Melhores condições de habitação, saneamento, educação, transporte e serviços de 

saúde, são alguns dos benefícios associados as áreas urbanas (WANG et al., 2021).  

Por outro lado, quando a expansão das áreas construídas resulta na 

supressão de áreas naturais, o processo de urbanização pode comprometer a 

qualidade de vida e saúde da população nas cidades (RAMELI; RAMLI; SALLEH, 

2019). Além da perda de biodiversidade, os impactos sobre a saúde pública estão 

entre os seus principais efeitos negativos (XU et al., 2018; LEDDA; DE MONTIS, 

2019; YANG; TANG; YANG, 2021). 

Nesse cenário, a existência de áreas verdes no ambiente urbano tem sido 

cada vez mais reconhecida pela comunidade científica, como necessária para o 

alcance de cidades saudáveis (RIGOLON et al., 2018). Assim, a manutenção destas 

áreas se tornou uma diretriz, definida pelas Nações Unidas, como estratégia para 

alcançar objetivos de desenvolvimento sustentável (KROLL; WARCHOLD; 

PRADHAN, 2019). 

Na literatura podem ser encontradas diversas definições de áreas verdes. 

Nesse projeto, assumimos que as áreas verdes urbanas podem assumir diferentes 

graus de naturalidade, mas que em geral correspondem aos espaços livres de 
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edificações, com presença de cobertura vegetal, e que podem ser dotados de 

infraestrutura para lazer e recreação (NIEUWENHUIJSEN et al., 2021). 

As áreas verdes podem constituir uma alternativa estratégica para gestão 

do solo urbano, sobretudo, devido à sua capacidade multifuncional. Ao mesmo 

tempo em que contribuem para funções ecológicas, como a conservação da 

biodiversidade e recursos naturais, também podem ser espaços para lazer e 

recreação, desempenhando função social relevante (KLOMPMAKER et al., 2018; 

HANSEN et al., 2019; ENSSLE; KABISCH, 2020).  

Diversos estudos têm demonstrado efeitos positivos das áreas verdes 

urbanas (AVU) sobre a saúde pública. Como são áreas frequentemente usadas 

para prática de atividades físicas e interação social, geram benefícios associados a 

melhoria da pressão arterial (YANG et al., 2019), da qualidade do sono (XIE et al., 

2020) e do sistema respiratório (WU et al., 2021), a redução de doenças 

cardiovasculares (LIU et al., 2021), do estresse (CROUSE et al., 2021), da depressão 

e ansiedade (LIAO et al., 2020).  

Tian et al. (2020) apontam que os planejadores urbanos têm dado cada vez 

mais atenção à percepção pública e à demanda por espaços verdes urbanos (AVU). 

Os autores conduziram uma extensa pesquisa com residentes de três grandes 

cidades da China sobre a disposição a pagar (DAP) para conservação de AVU. O 

estudo constatou que as percepções dos serviços ecossistêmicos da AVU tiveram 

impactos na DAP, que também foi diretamente proporcional ao status 

socioeconômico dos residentes. 

De acordo com Chen et al. (2020), muitos países em desenvolvimento 

ainda carecem de conscientização pública sobre as AVU e seus benefícios. Os 

autores argumentam que nesses países a relação entre benefícios AVU e a DAP 

não foi amplamente investigada. Avaliando a cidade de Guangzhou (China) como 

um estudo de caso, os resultados mostraram que as oportunidades de educação, 

entretenimento e benefícios de saúde fornecidos pela AVU tiveram a maior 

influência na DAP. 
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Para Zhang et al. (2020), conhecer a percepção do público sobre a AVU é 

importante para a tomada de decisão. Concentrando-se em três pequenas AVU, os 

autores avaliaram a DAP dos residentes para a manutenção de infraestruturas 

verdes (cobertura, parede e faixa verde). O estudo constatou que os benefícios 

percebidos da melhoria da qualidade do ar geraram maior DAP, que também foi 

maior nos jovens em comparação aos idosos. 

Sabyrbekov et al. (2020) argumenta que o valor da AVU raramente é 

reconhecido nos processos políticos e de planejamento, principalmente nos países 

em desenvolvimento. O estudo desenvolvido pelos autores em Bishkek, 

Quirguistão, mostrou que uma alta afinidade natural não leva necessariamente a 

uma maior DAP para melhorar a provisão pública de AVU, pois a DAP é limitada 

por outros fatores, como renda e educação. 

Dinda e Ghosh (2021) destacam que as AVU proporcionam benefícios 

multifuncionais (ambientais, sociais e recreativos) e que uma melhor compreensão 

das preferências dos cidadãos contribui para sua gestão. Para isso, os autores 

avaliaram a DAP em diferentes perfis sociodemográficos na Índia. O estudo 

revelou que diversos fatores sociodemográficos, principalmente gênero, idade, 

escolaridade e situação econômica influenciam as preferências e, 

consequentemente, a DAP para AVU. 

Mamani et al. (2021) determinou a DAP para recuperação e conservação 

de AVU existentes para uso público na cidade de Juliaca, Peru. Os resultados 

revelaram que os principais fatores influenciadores na DAP incluem renda 

familiar, escolaridade e proximidade residencial a espaços verdes, além da 

frequência de visitas à AVU. 

Idris et al. (2022) descrevem que a cidade de Padang, na Indonésia, iniciou 

a construção de uma AVU para aumentar a qualidade ambiental e proporcionar 

oportunidades de lazer para moradores e visitantes. Para subsidiar a gestão local, 

o estudo avaliou a DAP pela AVU. Os resultados mostraram que o DAP é afetado 

pela percepção do público, conhecimento das funções da AVU e estado civil do 
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respondente. Por outro lado, a renda não teve efeito significativo. Considerando 

que o conhecimento sobre as funções da AVU teve um efeito significativo, o 

estudo sugeriu programas de conscientização. 

Luo et al. (2022) indicam evidências emergentes para sugerir que o AVU 

contribui para múltiplos benefícios de saúde para residentes urbanos. A partir de 

uma pesquisa realizada na China, os autores descobriram que mais da metade dos 

entrevistados relataram ter DAP por AVU em áreas residenciais, o que 

consideraram mais benéfico para a saúde mental do que para a saúde física e 

social. De maneira geral, os autores concluíram que os benefícios percebidos à 

saúde tiveram um impacto positivo na DAP, e que tal constatação pode melhorar 

a eficácia dos planejadores urbanos na tomada de decisões capazes de construir 

comunidades saudáveis. 

Cheung et al. (2022) discutem que a AVU fornecem múltiplos benefícios, 

mas também podem causar impactos negativos. Ao investigar a DAP dos 

residentes de Hong Kong para melhorar a oferta de AVU, os autores constataram 

que as percepções de benefícios positivos e impactos negativos influenciaram a 

DAP, que foi diretamente proporcional ao nível de escolaridade, mas 

inversamente proporcional à faixa etária dos respondentes.  

Pelo exposto, a importância das áreas verdes no meio urbano, tanto para a 

conservação ambiental, quanto para a qualidade de vida dos seus habitantes, está 

cada vez mais evidente nos estudos científicos (DEROSE et al., 2021; CHENG et 

al., 2021; CHALMIN-PUI et al., 2021). Por outro lado, há menos evidências sobre a 

percepção pública quanto a está importância, sobretudo em países em 

desenvolvimento (ZHANG et al., 2019; LYNCH, 2021), como é o caso do Brasil. 
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